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c0No1ções Assoc iação de M utuá rios afi rma que opção é inte ressante pa ra quem pode espera r  para faze r  uso do imóvel 

Alta de juros valoriza consórcios 
l'am as p('.·soas q 1 1t> c•stiío pla-

1 \C'jarnlo ro1 111m�r  1 1 1 1 1  irnón•I P 
podc•m t•spt'r,ir pnra fo:t.<•r 1 1�0 do 
ht.'m. o < ·onsórcio podP ser umn 
boa nllN1mth11, mas cada pt•.:-.-,oa 
d<'\l' :,.er anali�tH· SNI t'<1SO indi
, id11al 1 1 1t' 1 1 te. O produto a<,1ha 
S<'11do mai at l'at i ,o qur o flnm1-
rianwnto hahitadonal. pot'<tl l<' 
1wle não há rohrau�"<I de jtu't1S. 
t•mbora l'ÜSlá H eobm11 <,�1 dtt ta.,a 
cl<' ndmi1 1blrac;iio. C:011 1  o a1 1 1 1 1t.'1 1-
to e. las ht,as de• jul'O:o l' tio ,1,lor 
da <'nl rndn - :1gora. (l(.lla C:1iM1 
Et·onômic-:, FNl1'1� , 1 .  {- nc•tt•ssário 
pa�H' 50% do , .ilor· cio i mó\'(>1 -. 
O ('OIISÓl'dO \ oltn :1 S(' I' \ islu C:01110 
uma .1 J temat irn l:r.1:,lanle ,;,h t>I. 

o d i r't'IOI' ('\('C'l ll i\O do C'S<'l'itó
rio <IP rPtlt'(>,(' t 1 tn,ão ela :-sorin
c;,io Bra:-ih•ira do:- \1 1 1lrni1ios ela 
I labilação (AB\1 1  I) em Sii.o ra,�o. 
Ale,�uulrt' \ t1,e:o Son1'(' · ,  <"on li.r
mn ( I l i<' a h11srn p<'lo. ronse>l'rio. 
i 1 1 1ohiHá1ios tt• 1 1 1  :- ido , i:::tu c:01 1 10 
1 11 1 1;1 op�-.10 int<'1-c·s�11tl<' para al
).,'I.U lli <11 1 1d idalo à e-asa 1,i'Ópl'ia. 
1:.ara i:-.'(), c>I<' :<<' fi 1 1 1 < lame11la C' l l l  
dado' tia l\sscx·ia��io Drasilci 1�1 de• 
Aclmini. lrndoras d<' Con�Ór'<·io, 
(Abac). ��'l.mdo 11 i H:;t ituição, O 
n(1 1 n<'ro d,• aclt'sõe. rC'giSlmdo 
t.•1 1 1  1 1 1ar�o 1 1 10:;tt·ou c·1 't•S<·i1 1 1c•11to 
<IP 6.9°/o c>m rda<;Ãono dC' fo, C'l'<' i
t'O e 1% sobrcjaneiro. com o aeu-
1 1 1 1 1lado cio p<'ríndo nlr:1 1 1�.1 1 11 10 
5�� mil  nonis cotas. \n e'ompsu11-
<;.io C ' l l l r'<' OS pri l l lt'Íl'C}S 1 1 1(';-('S d(':,.
tt' auo t'otl l  o 1 1 1c•:-ruo período do 
pa::-.,do, rhrgou a 6,JS milhõt's 
de eonson:iados. to1 1tt·a os 5.8i 
milhõ<'s a1 1 terio1"Ps. 

Alt•\trnÔ1'{' Soart·s c.•,pl ica REFLEXO Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios registra aumento de adesões em função da alta dos juros registrada no Pais 
( I l i<' O C'OI IS(Í l'C'ÍO <' u ma 1 1 1 1 iiio 

ft( ! l l<'lt' c11 1<' ofo1'1'rC'r o maior lm1-
<'<'-, d iz o c l i r"Plor t>\('<'Ulh o do 
<':-t·1i1<kio dt• l'<'p r't':<l' 1 1 la(,'1io da 
AB \ 1 1 1  <' l l l  São Paulo. 

f'sd:H'<'C'<' Hk:1rdo r.hinrah.i . 
ARTIGO 

As d icas sobre 
/ . 

o consorc io
• Nunca acredite em promessas
de ganhos fáceis ou em vantagem
excessivas
• Compre somente de administra·
doras conceituadas
• Verifique junto ao Procoo, 
ABAC �ão Bcasifetra das 
Admu11stradoras de Coosó-'dos) e ao
Banco Cefltral a idoneidade da er11)1'e

sa (o BC <isponibiiza em seu site um
ranking com as campeãs de red;ma.. 
ções) 
• Não acredite em promessas que
não estejam no contrato
• leia com muita atenção o contra
to antes de assina·lo. se necessário
consulte um especialista
.. Não compre consórcio contempla·
do sem antes conferir a 1nf0tmação
na administrad()(a. a prova da con
templação é a carta de crédito
• Caso pretenda adquirir o bem p()(
lance. fuja dos contratos que ofe·
recem o chamado lance embubdo,
nada ma,s são que uma f0<ma de
di latar a taxa de administração
• Nunca comprometa mais "'e 20%
do seu orç.1mento no pagamento das
prestações. POIS elas certamente vão
aumentar no dec()(rer do consórcio.
e até se< contemplado o consordado
provavelmente arcarâ com o atuguef
(no caso de adquirir ou construir um
imovel)
• Compare o custo efebvo total do
consórcio ao de um financiamento.

Fonte: ABMH 

Germano Leardi Neto 

d(• IJ<' ·soas l' l l l  1 1 ,u  grupo fodrn
clo rom a final idacl<' ,le formar 
umn poupan,a (fundo comum) 
<' c·om da adq 1 1 i r i 1· bt' 1 1s 0 1 1  · 1· 1 ·
,;ços. <·onsl ru ir  ou reforma i '  
i n l(Í\ <'is. -FN·h:ulo o gru po. 
os con�orci a < los pa�al'iio uma 
f l l't'Sta,,io l l l (' f l Sa l '  ('Omposta e l t' 
unrn f>a l'C(' la do  fundo c·omum. 
q 1 1<• rorrc•spondt' ao , a lo r  do 
l)('m d Í\ idido 1>elo n(unero d< '  
p:irrl'las: fundo r<'st'r\'a: l ;na d<' 
admi 1 1blnl(;ão (, iuia ('m torno 
e lC' 12 a 2oq.;,): e• 1 1 1 1 1  possí, c•I sr
guro con tra morte. i 1 1rnl id('1, <' 
a té> 1wrc la de.• c •mpr ·c·�o -, c.·onta.  

S<' o c·o11sor·c·i:ulo p,,, 1 c•1 1d c• 
optai· Jlt>lo lanc<'. o d ir('tor l '\<'
t•uth o  do <'SeTilôrio d<' r'<'pn•:-c•11-
la<;ão da AB\1 1 1  <' IH Sorot�ttba, 
H ic,1rcfo Pt•1"C• i ra  Chia 1�1ha, ,H'rt•s
<'<'l l la < 1 1 1<• (, bom l!!rctt idado C'OI I I  
dois pontos: lanc·c• C'mhut ido e •  
fon na d<' 8 1)lU'Hc;áo do hu,e<' \ C'U
t'C'dor (p:,m �l'upos c·om c.u1a de• 
CN'di lo d<' rnlor<'s c l i fer'Pn t<', ). 
- lg un · �·uposd<' co1 1sórt'io 1wr-
1t1 il <' l l l  a 1 1 1 i l i'l,.,,õo d<' pnr1<' ch1
t-nrta d<' t·1-édi to c·omo lann' (mo
dalidad(' e·onlwrida como lanrc> 
t•1 1 1b111 ido). \ t•s ·C's g111pos. i 1 1-
d1 1bi la, <'l l l l('l l lc>. o ,.i lor do lan
<'<' <' maior <1m• 1 1os �,rp<>:< que•
nno of(' 1W<'ll l  tal possihil i c la<IC'.
Com is:-o. o , a lm· util i:.r,at lo pt•lo
COI ISOl'eiado J>fll'a a t'O l l lpra do
1 1<• 1 1 1  (, JIC 'í't't' l lh la) I IH' l l l<' l l l<'I IOI'

(ro11sidt'11rndo o rnlorcla 1·a 1ta clP 
cr(,c l i to como tmt todo). e como a 
h1Aa dt• a c lmin islmc;iio t• 1 l t• 1 1 1ais 
('t\Ca rgo� inciclern • obrt' o total 
da c.u1a de• c·ré-d ilo. o t·11:,;lo c•l<' l i
, o  lotaJ nt mwnta-. ewlka. 

O diretor ewr11t i ,o do <'M'ri
ttírio clt• l't'l) l'<>:-<'1tla(,'ào da AB \1 1 1  
(' l l l  Soroc:lba C'Ollla (fll<.' O \'ruOr 
da 1-: 1 11a ele' t•1{>d i10 e• ,h,s pm'C'c•h,s 
<' co1·1ijrjdo com base 1 10  ,aJor do 
bt•m/sc'" iço cm da i 1 1 flat;éio. c 1 1 1e 
O('()rf'('. ('I l i  �('l'ru. t l l l lll \l'Z l>Of'
ano. 1 1 t i l iza 1 1do os íncl ic ·p:, ofiC'iais. 
<'m ge1-al 1 \CC, ICP-\ I  01 1 L \ PC l' 
hcuc• (':<liÍC> l'l l l  tomodt' 7°/o ao a 110. 
� s p 1�lac;õe:,. (e o "'llo,· da  t"a J1a 
ele crc-cl ilo) a 1 1 1 1 1,,11 1 1 1 1 1 1  c ·o 1 1 1  o pas
sar dos anos. Por i .· e,. <> con. 6r
cio lamhi•m t• <·01 1 · idc•raelo 1 1 1 1 111 
C'SJ)<'CÍP d<' po1 1panv1. { I l i<' <' l l l  10 
lll':t. anos pcxll'l'Ó h•r si(lo l'C'l ti l l:-· 
tadn c•m too%. Por outro laclo. 
os pri1 1wims co1 1lc•1 1 1p lac los do 
gi"po pns.,�iio t tmfl parc.'<'la cor
l"C.'s1><1nclc' 1 1 lc ao mlor :il11ali:t.ae lo 
cio lwm/ser, iço, 1.>tnhora l<' l l l inm 
rwt•hielo 1 1 1 1 1:i «u1a c l <' t'1'<'dilo 
.-rn valor iníerior no n 101 1 1e11lo da 
t'Ol l lt ' l l lpla,no. -

Nova realidade 

c.·onl<>mplaçiio , lo con:,,órcio
podt'l'Ú 0('01'1 '<'1' .t l l 'm l'S de· SOl1l' iO 
ou lancC' .a. "i11a laoacho�cto. •\o 
:;011c•io. O ('OllSOf'('Í:tclo C'Olle'Ol' 
l'<'l'Ú tom os clC'maú i J llegra nte� 
,lo gmpo. <' a <'<mt<'mpla��io st•r,í 
a lc>atóf'ia. no • btl'ma <1<' lanc<>. o 
t·o1 1sordado ofC'r'1'<'<' 1 1 1 1 1a ,•spfri<' 
de adinnta nw11to das 1>1'(>sta,fü·: 
, i 1 1t 0t'1 1 clas <' S('l'n c·o11t<>1 1 11>lado 

Caso o gmpo po:sua em1as 
de crédito rom ,alol'<•:- difo t'<'n
le:i. o lanc·<' w11r(•e lor dt•, p sc•r o 
{l l l(' l"('l )l'\':,<>1 1te o maior P<'l'<'<'l l
hml  ela p rópria carta clt' e·1+c l ilo. <' 
1 1ão o nul ior \'a lor a bsoluto. "'Por 
<'Wl l lplo: 1 11 1 1 1 1  gmpo c·o 1 1 1  cm1a� 
cl(' cr'<'dilo clC' HS 50 1 1 1 i l  a HS 100 
mil. um hmc'l' de• HS 10 mi l  potf(' 
l'(>J)l'C'S<'l l lar de' 10 a 200/0 do rnlor 
total da c·arh\. Ar,i1 1 1 .  SC' o tTitl'rio 
for ,.i lor ab�oluto. o cl<'t('11tor da 
c.1 11:i elC' HS 100 mil qm• opiar por
ltm lanr<' de 10% do ntlor de sua
('arta (BS 10 mil) st•r:i c·o1 11<•1 1 1pla
do. mesmo <rue o det('ntor da <'<l l"

la elt' rrc•e ( i lo de• 1{$ 50 11 1 i l  OÍt'l'('�,I
l l l l l  hull'e ( ( l i<' l'l'l) l'E':-('11 1 (' 15% dt'
sua c.111a dt• c·n'c l i to (HS 7.5oor.

0

A alia nus juros de .finrm
r'Íamn1 to lumNírio f' t1 rn;lri
rrio au c-rédilo l'slcio /ornando 
u sonho ele compra,· a cas,, 
prÓJ)l'ia t'tlntl l 'f'Z llltlÍS difíf'il. 
St'111 sinoi ... <1ue rai t>.,·mur,,cer. 
u ,.,.;,w, <'nmámira ofeto t1CW<1-

mrnte o nH•rcado imobiliú 
rio 1·u111 11111<1 nor<1 rododa de 
(l 1t111enlo d,· juros. 

Os principais boncus públi-
1·ns cfp1,o rt1111 <>s j1wos p<1ro o 
c·rédilo imobiliário. eo11w parle 
da eslmlégfo elo J:(or,•rnu pura 
,·nnter a in.,flru;tio qur inr'lui. 
/<1111bé111 .  m, aw11entos da la.n, 
Srlie. os juro ... l>rí.�ieos ,lo 1wí..,-. 

Isso sign(fim que <> .fin(ln
ria111ento pam a r<1sC1 JJNÍJJria . 
qur {oi o prinript1I motor do 
buom imobiliârio ,•n/re 1()()9 e 
20 J,'J . 1•t1i .fir'ar 111<1i,<1 re,-.trilit•c,. 
A <'.\'/Jl'C'l<1lÍl'<1 grml r qu,•. rom 
o crhlilo 11uiis l'clt'u. o ritmo dé
,·,·t>scimPnlo nos finonl'iamt'n
tos l'ai diminuir. Isso potY/ltl! w, 
instituiç<ies p1íl,/irns r1wpondt'm
por' mais de 70% ,Ir todo rrédito
i111obilicírio nu Brasil. 

Soibo 111<1is quoi.� f ormn c,s 
111uc/<1n('<1s anunciadas: Coirn 
F.c·,m ômirr, FPd1•rr,/ - 111111n
riou no mê.� pas.mdo um nm·o 
aw11enl<> ele 0.3% nus jurns de 

finrmri<1111t'nlo.,; habi1aeionC1is. 
\ alta <'Sl<Í rrslrita ,w Sistema 
Fincm,·éiro ele J labita('<fo (SFI /). 
r<•.,1,011s<Ít1<'I por fint1 11rim· imó
t'<'ÍS uté R. 750 mil. 

Com a 1111ufonro. os juro.� 
sobem de 9. J 5% para 9.4.5% 
110 ,,no JH11·,, t/UPm mio /Pllt 
,·,mtn ,w Cni.ra. J>nr sua r·t>�. 
os corrc•nlist<1s do bw1<·0 t'slc1lcil 
t'Ír(lm o m11nr11to dt> 9% paro 
9.:J % ao ano. Jcí para os ,·or· 
r<•nli, .. tw; </U<' rerebem o salcí
rin ,,,,/o lumro. l,rm romo par" 
vs serridvr<•s C/m' tam bém seio 
N)l'l'NllÍSl<lS (' os ,<;pn•i<lorPS ((UP 

rrrPbt•m o salário prlti Caixa.
u.� juro.-. 1wssc11°lllll de 8. 7%
para 9%.

Essa .foi a segunda alta 

sobré os juros d!' hc1bitaç<ic1 
promo1,i<lo p,•la CaÍ.\'<1 rm 
20 1 .'i. t:111 janeiro. o b,mc·o jâ 
hcwiCI ,inundado um aumento 
das tarns do rrhlito hnbitario
nal 1wr <·unia da,,· elel'ações nc, 
lo;ra Séli<·. 

/Janro do /Jrasil - ,,penw, 
11111 111(.s ap,;s o "'"'"'"'" pro
movido p<'la Caim. (oi e, vl•;; do 
/Jc,nc·o do Urasil repelir ,1 estr<1· 
tégfo. 0 nn 11n11nl'iou nrst,• 111(. .... 
o rt•c,juste dosjuros do (inancÜl
mento h"bitacionc1l ''"' 0.5%. l
mudan('" r'Olllt'{'OU n valN· nt,
última sc•J!1mda:feira . dia 18.

As 10.,·11s dr .finmwiamrntos 
imobilinrios subiram tlt> 9. 9% 
,w ano mais ICt.\:<I re.{(,,·t>ntial 
(Til) para 10.4 % no ano mnis a 
TI?. De acordo 1·0111 a inslituiçcio. 
o rt>oj11stP foi tlt'Cé.�.wírio pura
r<>111prnsr1r os 111aiore.,; rusto.� de 
rnptar<fo ele dinhéim.

/\ mud,mçc,. ({IIP t•(l/1• uru'nos 
para os no1•os ,·ontrc1/os. /0111-

liém indui o ext,•ns,io do prfl;;o 
máximo ele pagamento. que foi 
cl<' .'J60 meses (30 <m os) pam 420 
IIIPSrs (:J5 wws). d1•prndnulo 
clu pe,:fil de c·<1cla diente. Além 
disso. o limi/11 11uixi1110 dP .fimm
riamrnlo foi mantido t'/11 HO% 
do ralor do i111órel pw·a toclos os 
11111 I uâ rios. 

Com as nm·as mrclidm,. o 
111,,rccHlo iuwl>ilfrírio. que jcí 
ondam pas .. w11ulo por ro111pli
c·c1(·<,es. lentlP ofin,r ai miei mais 
insllÍl'PI. 4.� no,,,, . ., to.,·as podn11 
Kl'rar muitas .fru.,;tra('Õ<'s p<1ra 
todas fls pari,,.,·. Em111<mlo o 
romprador t'P o sonho da NtSfJ 

própria um pow·o mais dis-
1011111. as r-onslrutorm� " incnr
poracloras podem so.f r,•r pnra 
t·encfor seus e111p1·,,,,ncli111e11tos 
rom o alrww dm; rrcur.�os do 
.financia 11 w nlo. 

Germano leardl Neto é d ire
tor de refações institucionais da 
franqueadora imobil iária Paulo 
Roberto leardl. 

renato.cardozo
Rectangle




